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Culto Messiânico #102 

* 9:00hs – Início da Escola Sabática 

* 9:20hs – Louvor Musical. 

* 9:35hs – Informações gerais [judaísmo] 

* 9:40hs – Culto a YAOHUH UL’HIM e ao Seu Filho, Yaohu’shua! 

Intróito (Canto Congregacional) e entrada da plataforma – Hatkvah.mp3 

Doxologia (Oração de Invocação em silêncio, seguida de canto congregacional). 

Shua’oleym a todos... sejam bem-vindos... tenham um excelente shabbos na 

presença dEles... vamos ouvir: Venha a nós o Teu Reino - vs. 4 

Oração feita pelo Rosh ao CRIADOR, Único! 

 

SERMÃO 102 – ...os tempos seriam abreviados! 

Irmãos, o Tempo passa mais rápido a cada dia: Por que isso acontece? Você já 
disse ou ouviu alguém dizer que o tempo voa? É uma expressão comum que 

muitos de nós usamos, e não é apenas um clichê. A sensação de que o tempo 
está passando cada vez mais rápido à medida que envelhecemos é uma experi-

ência que a maioria das pessoas compartilham. Mas por que isso acontece? Va-
mos explorar essa percepção intrigante e examinaremos algumas das razões por 

trás desse fenômeno; primeiro à luz da nossa vida cotidiana, assim... 

Uma das razões para a percepção de que o tempo está passando mais rápido 

com o passar dos anos está ligada à relatividade do tempo. Quando somos crian-
ças, cada dia é cheio de novidades e descobertas. O tempo parece passar mais 

devagar porque nossos cérebros estão ocupados processando novas informações 
constantemente. À medida que envelhecemos e nossas rotinas se estabilizam, as 

experiências se tornam mais previsíveis, fazendo com que o tempo pareça passar 

mais rápido; mas principalmente porque... 

À medida que nos tornamos adultos, adquirimos mais responsabilidades e uma 

rotina diária estabelecida. Trabalho, compromissos, tarefas domésticas e outras 
obrigações podem fazer com que os dias pareçam se fundir em um fluxo contí-

nuo. Essa sensação de repetição constante pode contribuir para a sensação de 

que o tempo está voando, mal dá tempo de fazer tudo que precisamos fazer! 

E, a tecnologia moderna trouxe uma série de distrações que podem afetar nossa 
percepção do tempo. Redes sociais, vídeos e jogos online são apenas alguns 

exemplos de como podemos entrar no mundo virtual e perder a noção do tempo 
que passa; no entanto... Experimente ficar esperando por algo – em uma fila de 

banco, por exemplo – então você pensará consigo mesmo: o tempo não passa! 

A sociedade moderna muitas vezes exige que vivamos em um ritmo acelerado. A 

pressão para realizar mais em menos tempo pode contribuir para a sensação de 
que o tempo está passando rápido demais. Isso ressalta a importância de exercer 

a prática da ‘atenção plena’, evitar os devaneios de nossas mentes e desacelerar 

de vez em quando para aproveitar verdadeiramente o presente! Experimente fa-
zer isto na sexta-feira à tarde para poder receber o shabbos, e verás a diferença. 

Daí... 

A percepção de que o tempo está passando mais rápido a cada dia é uma experi-

ência universal. Embora seja um fenômeno complexo com várias causas, a 
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conscientização sobre ele pode nos ajudar a valorizar o tempo que temos. Ao 

equilibrar nossa rotina, reduzir distrações e apreciar os momentos especiais, po-
demos aprender a viver no presente e apreciar o tempo, independentemente de 

quanto ele pareça estar voando. Afinal, o tempo é um recurso precioso que não 

pode ser recuperado.  

Mas irmãos... não estamos aqui para falar ou divagar das coisas do mundo, da 
nossa vida cotidiana; mas sim das Escrituras, e o texto ao qual nos referimos é 

este: “E se aqueles dias não fossem abreviados, ninguém se salvaria; mas por 
causa dos escolhidos serão abreviados” Mt 24:22. Antes de examinarmos o con-

texto, temos que no lembrar, praticamente, do vs. seguinte, o 24º, que diz: por-

que hão de surgir falsos cristos e falsos profetas, e farão grandes sinais e prodí-

gios; de modo que, se possível fora, enganariam até os escolhidos! 

Veja, Yaohu’shua aqui está respondendo aos discípulos sobre diversos sinais e 
respondendo às suas perguntas... e lendo aqui, estes dois vs. temos que obser-

var duas coisas: a primeira é a ação do anticristo – desde sempre – que inclusive 
faz milagres! Milagres estes – sinais e prodígios tais como o famigerado ‘dom de 

língua pentecostal’ – que para quem está na Verdade  será impossível de nos en-
ganar, ou seja, nós, os da Verdade, jamais seremos arrastados pelo anticristo e 

por seus ventos de doutrinas... Mas vamos nos aprofundar aqui em Matt’yaohuh 

24... iniciando pelos vs. 2 e 3. 

Mt 24:2 Yaohu’shua, porém, lhes disse: Não vedes tudo isto? Em verdade vos 

digo que não ficará aqui pedra sobre pedra que não seja derrubada. 

Isto já aconteceu quando os romanos invadiram Yashua’oleym no ano 70 d.Y. e 
destruíram o templo. Por causa do incêndio o ouro que revestia as paredes se 

derreteu e infiltrou-se nas juntas das pedras, obrigando os salteadores a remove-

rem pedra por pedra para recuperarem o ouro. E em... 

Mt 24:3 lemos: E, estando assentado no Monte das Oliveiras, chegaram-se a ele 

os seus discípulos em particular, dizendo: Dize-nos, quando serão essas coisas, e 
que sinal haverá da tua vinda e do fim do mundo? A pergunta aqui é tríplice e in-

clui (1) quando seria a destruição do Templo, (2) qual seria o sinal da vinda de 

Cristo e (3) qual seria o sinal do "fim dos tempos" ou "fim do mundo". 

A primeira pergunta ele não responde de imediato. Para a segunda e terceira, a 
resposta aparece nos versículos 4 ao 44, que descrevem o tempo de Tribulação 

que para os pentecostais seria um período de 7 anos que viria após o famigerado 
Arrebatamento da igreja. Estes chegam a dividir este cap. de Matt’yaohuh em 

duas partes para aplicares tais vs. ao seu Arrebatamento; certamente um arre-
batamento para o Lago de Fogo, já que sem nenhuma comprovação bíblica, vi-

mos na semana que passou, criaram esta doutrina satânica... assim – repito: 
para eles – os primeiros três anos e meio vão dos versículos 4 ao 14 e os últi-

mos, a "grande tribulação", do 15 ao 44. Ignoram, inclusive Ap 16 que descreve 

a Grande Tribulação, as sete últimas pragas que caem sobre os ímpios, não so-

bre os salvos; não disse o v. 22 que lemos? Mas estes pentecostais dizem: 

Apesar de muitos elementos dos primeiros três anos e meio poderem ser encon-
trados hoje, nada se compara ao que será este mundo quando o ‘deus Espírito 

Santo’ já não estiver habitando aqui, pois saiu do mundo simultaneamente à reti-
rada da Igreja, e não podia ser diferente, pois o ‘deus Espírito’ habita na igreja e 

no crente em Yaohu’shua. Irmãos... outra incoerência da doutrina pentecostal, 
nem mesmo estamos levando em consideração, é claro, que os tais também são 
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trinitarianos, mas a incoerência deles é que a igreja, os salvos, será arrebatada 

para não sofrem a grande tribulação, o governo antibíblico do tal de anticristo!  

O arrebatamento pentecostal é incoerente justamente porque eles acreditam em 

ir morar nos Céus, sem nenhuma base bíblica para isto, já dissemos; apenas ma-
nipulações das Escritura em prol de seus ‘ventos’! Mas, voltando, fugi um pouco 

do assunto; a incoerência é que os que aqui ficam – não foram arrebatados por 
serem ímpios – terão uma oportunidade de se converterem... incluindo a nação 

judaica; mas para que haja conversão, não é preciso a atuação do seu ‘terceiro 
deus’, o tal de ‘deus espirito santo’? Ele não fora retirado daqui juntamente com 

a tal de igreja? Então o que os converterá? Será o ‘anticristo’? Continuando com 

os pentecostais... Usando os próximos vs. de Mt 24, prendem os seus membros 

às suas doutrinas, por medo; veja, eles dizem:  

Que o que ocorre hoje, ocorrerá com muito mais intensidade quando enganado-
res falando em nome de Yaohu’shua, guerras e rumores de guerras, nação levan-

tando-se contra nação, fomes, pestes, terremotos, ódio e perseguição e, princi-
palmente ódio contra os seguidores de Yaohu’shua, que nessa época – segundo 

eles – serão judeus e “gentios” convertidos após o arrebatamento da igreja; e 
que além dos falsos profetas, estarão atuando com o anticristo! Mas, não são 

eles os ‘falsos profetas’ agindo desde já? Vimos isto no sermão 98, não vimos? 

Mas aquele que perseverar até ao fim será salvo! Mt 24:13... Até esta passagem 

os pentecostais distorcem a fim de justificarem a sua falsa doutrina, a do arreba-

tamento secreto! Dizem... 

‘Esta é uma alusão aos que perseverarem até o fim para serem salvos, mas aqui 
não fala necessariamente de salvação da alma’ [eles creem também na doutrina 

pagã de que o ser humano tem uma alma, e pior, uma dita alma imortal], mas... 

continuam, ‘alude principalmente à salvação do corpo’. Para justificarem, saltam 
do vs. 13 para o 22 que diz, vimos, ‘porque se aqueles dias não fossem abrevia-

dos, nenhuma carne se salvaria’. Por isto insistem e ensinam: ‘não é preciso 
muito para entender que se está falando de salvação do corpo físico, da carne’. 

Santa ignorância, não conseguem entender nada figurado... por exemplo, é 
muito comum ouvirmos dizer, por exemplo, que “naquele estádio havia cerca de 

60 mil almas pagantes... sessenta mil pessoas pagando ingressos! Assim como 

‘alma’ é um sinônimo de pessoas, ‘carne’ também o é! E... após o vs. 13 temos: 

‘E este evangelho do reino será pregado em todo o mundo, em testemunho a to-
das as nações, e então virá o fim’. Aqui... TODAS as ditas igrejas, denominações 

cristãs’ caem no mesmo erro e por isto TODAS pregam que antes da Vinda do 
Messias, não antes – e se assim não fizermos, estaremos impedindo que Ele Vol-

tem dizem – o Evangelho estará sendo pregado à todas as nações... É por isto 
que o pessoal da CCB arrecadam fortunas entre eles para enviar alguns ‘ilumina-

dos’, líderes que fazem parte da elite, para irem até Israel, ano após ano, para 

‘evangelizarem’. Cegos guiando outros! Mas outros cristãos dizem que não serão 
eles, mas os remanescentes de judeus, fiéis ao Messias, que irão cumprir esta úl-

tima profecia. Assim, precisam primeiro do ‘arrebatamento secreto’, para que ela 

se cumpra nos novos conversos, repito, sem a ação do ‘terceiro deus’, deles!  

Mas a pergunta que não quer calar, para os que realmente examinam o Está Es-
crito: Quando é que ocorrerá o fim? Sabemos, após o milênio, quando Ya-

ohu’shua já estiver reinando aqui entre nós; quando então satan será solto... cf. 
lemos em Ap 20. Sempre falamos disto em nossos sermões, não é??? Portanto, 

esta última profecia – do evangelho estar sendo pregado à toda criatura – ocorre 
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dentro do governo messiânico e a conversão deles, será novamente obra exclu-

siva de Yaohu’shua, não deste ‘terceiro deus’, o ‘deus espirito santo’! Is 66:19.  

E os pentecostais continuam analisando tudo de acordo com suas crenças antibí-

blicas; agora o vs 15 e 16 que dizem: ‘Quando, pois, virdes que a abominação da 
desolação, de que falou o profeta ‘Daniel’, está no lugar santo; quem lê, en-

tenda; Então, os que estiverem na Judéia, fujam para os montes; 

Explicam que estes versículos denotam o caráter judaico de toda a passagem. O 

"lugar santo" é o novo Templo de Yashua’oleym, que terá sido reconstruído a to-
que de caixa nessa época e onde o anticristo se sentará querendo parecer 

UL’HIM. Este episódio é mencionado em II Ts 2:4: "de sorte que se assentará, 

como ‘deus’, no templo de ‘deus’, querendo parecer ‘deus’". Eles insistem que... 

A expressão ‘os que estiverem na Judeia’ se referem aos judaicos e o versículo 

20 isto comprova: "Orai para que a vossa fuga não aconteça no inverno nem no 
sábado". Isto não faria nenhum sentido se a passagem estivesse falando de cris-

tãos e da Igreja de hoje [pois não guardamos o sábado, e sim o domingo], mas 
tão somente o remanescente judeu que estiver na Judeia – dentro do governo do 

anticristo – continuará a guardar os costumes do judaísmo, como fazem os judai-
cos religiosos de hoje e faziam também os discípulos de ‘jesus’ antes da forma-

ção da igreja. Para um judaico é proibido caminhar mais que uma certa distância 
no dia de sábado, que são uns 1.200 metros. Obviamente ninguém conseguiria 

fugir se a fuga estivesse limitada a um quilômetro e pouco; veja isto: "Então vol-
taram para Yashua’oleym, do monte chamado das Oliveiras, o qual está perto de 

Yashua’oleym, à distância do caminho de um sábado." Atos 1:12. 

Percebem irmãos? Usam as Escrituras, sempre fora do contexto, para darem cré-

ditos às suas falsas doutrinas; e todos se maravilham com suas explicações; en-

sinos de satan! Mas sabemos, até aqui são profecias que se cumpriram-na des-
truição de Yashua’oleym, no ano 70 d.Y! Mas então chegamos a... Mt 24:21-22 

‘Porque haverá grande aflição, como nunca houve desde o princípio do mundo 
até agora, nem tampouco há de haver. E, se aqueles dias não fossem abrevia-

dos, nenhuma carne se salvaria; mas por causa dos escolhidos serão abreviados’.  

Vamos analisa-los, mas ainda na visão pentecostal; dizem: ‘Reparem que esta 

passagem não está falando dos tempos atuais, mas de uma "grande aflição fu-
tura”, como nunca houve desde o princípio do mundo até agora, nem tampouco 

há de haver... Isto é significativo se nos lembrarmos de quantas catástrofes e 
guerras já se abateram sobre a humanidade. Tudo o que a história registrou até 

aqui será pouco comparado ao que acontecerá durante a grande tribulação, prin-
cipalmente levando-se em conta que satanás terá sido expulso do céu naquela 

ocasião e agirá livre e solto neste planeta, direta e indiretamente por meio de 

seu servo, o anticristo... 

Um adendo irmãos: Quando que satan foi expulso dos Céus??? Para os pentecos-

tais será após o arrebatamento da ‘igreja’, quando ele então dará início à grande 
tribulação, sobre os crentes! Mas os crentes não foram arrebatados, então??? 

Bem... então que seja para os que ficaram, os infiéis cristãos! Vê o que uma falsa 
doutrina faz? Gera mentiras para encobrir mentiras! E os pentecostais creem em 

tudo que sai das bocas de seus falsos profetas; seus pastores e bispos!!! Mas 
ainda temos os adventistas que seguem a sua falsa profetiza, EGW, que diz que 

isto ocorreu ainda no Éden... Mas, e as Escrituras o que diz? Diz que satan foi ex-
pulso após a cruz, pois houve guerra nos céus, e os anjos os venceram graças ao 

sangue derramado na cruz. Leiam Ap 12...  
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E os pentecostais se dão por vencidos? Não... insistem e dizem: “mais uma vez a 

passagem nos transporta para II Ts 2:6-9 "Agora vós sabeis o que o detém [o 
que detém o anticristo], para que a seu próprio tempo seja manifestado. Porque 

já o mistério da injustiça opera; somente há um que agora resiste [o Espírito 
Santo que hoje ainda habita na igreja] até que do seu meio seja tirado; E então 

será revelado o iníquo [anticristo], a quem o Criador desfará pelo assopro da sua 
boca, e aniquilará pelo esplendor da Sua vinda; A esse cuja presença é segundo 

a eficácia de satan, com todo o poder, e sinais e prodígios de mentira...  

Irmãos... usando esta passagem a escatologia dos pentecostais diz que a igreja 

será arrebatada na 2ª Vinda (aqui uma vinda espiritual – ninguém O verá); o 

‘deus espirito santo’ vai junto (arrebatado também) e aqui ficarão os ímpios – 
sem o ‘espirito santo’ para os converter; mas que serão convertidos, serão! Ensi-

nam isto; veja isto sendo ensinado na novela da Universal, da TV Record – e as-
sim, o anticristo poderá reinar absoluto... E, só depois o Messias virá, então pela 

3ª vez; agora física, visível – para os ímpios convertidos; um espetáculo que 

nem os salvos puderam contemplar!!! Onde tudo isto está escrito? Continuam... 

‘Outra passagem que também gera dúvidas é quanto aos "escolhidos", pois mui-
tos acreditam que são cristãos atuais e membros do corpo de Cristo, que é a 

igreja. Porém a igreja é recolhida da terra pelo próprio Criador – em espirito – no 
arrebatamento descrito em I Ts 4, enquanto aqui trata-se de um trabalho de an-

jos recolhendo pessoas vivas e não ressuscitadas e transformadas como foi no 

arrebatamento (não eram os salvos vivos???) para serem transportadas à Israel’.  

Irmãos... este malabarismo todo é para justificarem Mt 24:31 que diz: E Ele en-
viará os seus anjos com rijo clamor de trombeta, os quais ajuntarão os escolhi-

dos desde os quatro ventos, de uma à outra extremidade dos céus’. Se bem que 

pularam o vs. 29 e 30 que diz: “Logo depois da tribulação daqueles dias, escure-
cerá o sol, e a lua não dará a sua luz; as estrelas cairão do céu e os poderes dos 

céus serão abalados ...e verão vir o Filho do homem sobre as nuvens do céu, 
com poder e grande glória”. Esta é a única vinda; física, jamais espiritual como 

eles querem e, notem, a igreja esteve presente durante a Grande Tribulação! 
Nada de ‘arrebatamento’ para os seus, mas sim, a igreja sendo levada – junta-

mente com os salvos, de todos os tempos, ressurretos – nas asas dos anjos, 
para presenciarem a posse do Grande Rei, Yaohu’shua, na Yashua’oleym terreal, 

dando início ao milênio... nada de 3,5 ou 7 anos com um governo um anticristo! 

E é aqui que os pentecostais usam Jo 14:3 – E quando EU for, e vos preparar lu-

gar, [EU] virei outra vez, e [EU] vos levarei para mim mesmo, para que onde EU 
estiver estejais vós também. Todo mundo crê então que estarão sendo levados 

para o céu! Mas a passagem diz isto? Ou diz que ‘onde o Messias estiver’, lá es-
taremos também?!? Sim, não há uma única passagem que diga que Ele veio nos 

buscar, mas sim que Ele voltou para estar para sempre conosco! I Ts 4:16-17. 

No entanto, para entender Mt 24:22 – os tempos sendo abreviados – fora da 
perspectiva pentecostal do arrebatamento, podemos analisá-lo dentro do con-

texto mais amplo do discurso escatológico de Yaohu’shua no Monte das Oliveiras, 

onde Ele fala sobre os eventos futuros, incluindo tribulações e o fim dos tempos. 

O Contexto do Discurso: Mt 24 faz parte de um discurso de Yaohu’shua que 
abrange os capítulos 24 e 25. Este discurso é conhecido como o "Discurso das 

Oliveiras" e trata de sinais do fim dos tempos, tribulações e da Sua vinda! 

Tribulação e Sofrimento: Ele fala de um período de Tribulação que sobrevirá à 

Terra, algo nunca foi visto antes (Mt 24:21). A intensidade dos eventos será tão 

severa que, sem intervenção divina, toda a vida humana estaria em risco. 
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Os Escolhidos: "Os escolhidos" se refere aos seguidores fiéis de UL’HIM, que são 

frequentemente mencionados nas Escrituras como aqueles que UL chamou para 

seguir Seus caminhos. Vamos Interpretar este Versículo! 

"Aqueles dias": Refere-se ao período de grande tribulação descrito anterior-
mente. Estes são tempos de grande sofrimento – as sete últimas pragas do Ap 

16, repito – e calamidade que afetarão toda a humanidade ímpia. 

"Se não fossem abreviados, nenhuma carne se salvaria": Este trecho indica que a 

intensidade das tribulações será tão severa que, sem a intervenção divina para 
encurtar esse período, a sobrevivência humana estaria em risco. "Nenhuma 

carne" aqui significa nenhum ser humano; já dissemos... 

"Por causa dos escolhidos": UL, em Sua misericórdia e cuidado pelos Seus eleitos 
(os fiéis), decide abreviar os dias da tribulação para garantir que eles possam su-

portar e sobreviver; 

"Serão abreviados aqueles dias": UL encurtará o tempo de tribulação para que 

Seus escolhidos possam ser poupados da total destruição. Essa ação mostra a 

providência e o cuidado de UL pelos Seus seguidores. Portanto... 

Mt 24:22 é uma expressão da misericórdia e cuidado de UL’HIM em tempos de 
grande tribulação. Ele mostra que, mesmo em momentos de sofrimento extremo, 

UL está atento aos Seus fiéis e intervém para proteger e preservar a vida deles. 
Essa intervenção divina é uma garantia de que, apesar das dificuldades, eles, 

como foi no Egito, podem ter esperança e confiança no cuidado contínuo de UL!  

Mas, mesmo que o Está Escrito nos tenha mostrado que sim, vamos responder à 

pergunta pentecostal: A Igreja passará pela Grande Tribulação? Essa é uma per-
gunta que certamente já tirou o sono de muitos. A maioria, influenciados por 

seus líderes – que desejam manter seus membros presos nas rédeas, por medo - 

afirmam que a Igreja que será “arrebatada” (já que o motivo destas discussões é 
esta doutrina) não passará pela Grande Tribulação e defendem um Arrebata-

mento Pré-Tribulacionista, enquanto outros afirmam exatamente o contrário e 
defendem um Arrebatamento Pós-Tribulacionista. Mas há ainda quem fica em 

cima do muro e acredita que o Arrebatamento ocorrerá no meio da Grande Tribu-
lação. Vamos entender então as diferenças que este pentecostais usam para de-

fender esta doutrina antibíblica que é o arrebatamento e o ir morar no Céu: dife-

renças entre o pré-tribulacionismo, meso-tribulacionismo e pós-tribulacionismo. 

Vamos tentar demonstrar qual posição é a mais coerente com as Escrituras; ape-
sar da imensa maioria crer que o pré-tribulacionismo seja a correta. Repetindo o 

texto: "E, se aqueles dias não fossem abreviados, nenhuma carne se salvaria; 

mas, por causa dos escolhidos, serão abreviados aqueles dias" (Mt 24:22). 

Essa passagem, repetindo os pentecostais, ‘refere-se a um período de grande tri-
bulação que ocorrerá antes do “fim do mundo”. Os "escolhidos" são interpretados 

como os fiéis, aqueles que seguem a “deus” e serão protegidos durante esse 

tempo. A abreviação dos dias indica que, por causa desses fiéis, o período de so-
frimento será encurtado, para que possam suportar as provações e serem salvos. 

Então, o tempo será abreviado durante os eventos finais deste mundo, especifi-
camente para beneficiar os escolhidos, para que não sejam destruídos pela inten-

sidade das tribulações’.  Certamente esta explicação começa a conflitar com a 
imensa maioria deles que crê que a “igreja” vai ser arrebatada, para não passar 

pela ‘tribulação’; mas antes devemos responder à uma pergunta: Quem são os 
fiéis, para quem os tempos serão abreviados? Como são as crenças dos diversos 

tipos de cristãos que creem nesta doutrina que veio do paganismo, vejamos, o... 
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1. Pré-Tribulacionismo: Nesta visão, o dito Arrebatamento da Igreja acontece an-

tes da grande tribulação. Tais cristãos são levados ao céu antes de um período 

de intensa dificuldade que ocorre na terra. Então... 

Quem são os fiéis? Após o arrebatamento, aqueles que se convertem durante a 
tribulação (os que reconhecem Cristo após o arrebatamento) são considerados os 

"escolhidos" que permanecem na terra. Para eles, os dias de tribulação serão 

abreviados; isto é, serão premiados por terem sidos rebeldes! 

2. Meso-Tribulacionismo: Nesta visão, o arrebatamento ocorre no meio da tribu-
lação. A Igreja passaria pela primeira parte da tribulação, mas seria arrebatada 

antes do período mais severo. Assim... 

Quem são os fiéis? Aqueles que são arrebatados antes do período mais severo da 
tribulação. Contudo, aqueles que se convertem durante a tribulação também po-

deriam ser considerados entre os "escolhidos"; um pouquinho de ‘joio’ não faz 

mal a ninguém, isto é, para o trigo! 

3. Pós-Tribulacionismo: De acordo com esta visão, a Igreja passa por toda a tri-
bulação e é arrebatada apenas no final. E... Quem são os fiéis? São os cristãos 

que permanecem na terra durante toda a tribulação. Os dias seriam abreviados 
para proteger esses cristãos da destruição completa; afinal, os ‘ditos cristão’ se 

esqueceram da parábola do Trigo e do Joio, não é? Terão que ser lembrados! 

Ainda temos o ‘arrebatamento’ em função do governo messiânico por mil anos 

aqui na Terra; e ai duas correntes se debatem: 

O Amilenismo (o milênio é apenas simbólico, não literal) e Pós-Milenismo (existe 

o milênio, mas depois todos vão para o Céu para não se descartar o ‘arrebata-
mento’ de todo): Nessas perspectivas, o arrebatamento não é visto como um 

evento separado ou literal, mas como parte do julgamento final ou do estabeleci-
mento do Reino Mileniar. Assim... Quem são os fiéis? Os fiéis seriam todos aque-

les que perseveram em sua fé até o fim dos tempos. A ideia de abreviação dos 

dias é entendida mais figurativamente, como uma maneira de dizer que UL não 

permitirá que os seus sejam destruídos. 

Portanto, dependendo da interpretação, os fiéis que permanecem durante a tri-

bulação e para quem os dias serão abreviados podem ser os: 

Convertidos durante a tribulação, no caso do pré-tribulacionismo. Cristãos que 

passam por parte ou toda a tribulação, nas visões meso e pós-tribulacionistas. 

Todos os cristãos, se interpretado de maneira figurativa ou simbólica nas visões 
amilenistas e pós-milenistas. Mas, e o v. 22 de Matt’yaohuh 24 que lemos a 

pouco? Não diz textualmente que serão abreviados devido à tribulação sobre to-

dos? Salvos e ímpios? No entanto... 

Para os pentecostais, Mt 24 descreve o que acontecerá depois do arrebatamento 
da igreja, e os discípulos de ‘jesus’, aos quais ele dirige as palavras, aparecem ali 

no caráter do remanescente de judeus fiéis que aguardará pela vinda do Messias, 
do mesmo modo como eram todos os que esperavam por Yaohu’shua nos evan-

gelhos. Portanto no capítulo 24 de Mateus (e também no capítulo 25, que fala da 

vinda de Cristo para reinar) você não encontraria especificamente a igreja ou 

uma profecia relacionada aos tempos atuais! Por isto, para eles... 

O versículo 22 refere-se à uma tribulação diferente (outra) das sete últimas pra-
gas do Ap 16 (ignoram, inclusive, todo o livro, exceto o cap. 13, pois temem o 

governo do seu anticristo e veem e ali, tal governo! E ali, os que perseverarem 
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até o fim para serem salvos, são os que permanecerão vivos para entrarem no 

reino milenial de Cristo; exclusivo deles, pois a ‘igreja’ permanece no Céu! Para 
que isto possa acontecer, será preciso UL – ou melhor, o ‘jesus’ deles – abreviar 

aqueles dias de tribulação e perseguição, casso contrário todos estes fiéis, antes 
ímpios, seriam mortos antes que se iniciasse o milênio. Veja: todos os pentecos-

tais só subsistem diante desta doutrina; e, se ela cair, caem eles; daí o Mt 7:21-

23 vai levá-los para diante do Trono Branco, lançando-os no Lago de Fogo!  

Sabemos que a posição que mais condiz com o ensino bíblico sobre as Tribula-
ções – as Sete últimas Pragas descritas no Ap 16 – é que elas ocorrem antes da 

Volta do Messias e, portanto, o Pós-Tribulacionismo só se aplica à Sua Volta; e 

assim, nada de ser ‘arrebatado’ para não passar pelas pragas, como eles ensi-
nam... Não podemos considerar que a Bíblia se contradiga em determinados tex-

tos, e assim, considerar que este Vento de Doutrina – crido por bilhões – o tal de 
Arrebatamento, seja um evento verídico e que antecede à Tribulação. Esta dou-

trina espúria ocasiona uma série de contradições, como vimos, que precisariam 
de um verdadeiro “malabarismo teológico” para serem contornadas. Se bem que, 

repito, o que realmente derruba o ‘arrebatamento’ é o ‘ir para o Céu’, não é?  

Veja... O texto bíblico que descreve de forma mais simples e objetiva o período 

do fim é o Sermão Escatológico de Yaohu’shua em Marcus 13. O mesmo sermão 
também é encontrado nos Evangelhos de Matt’yaohuh e de Luka. Nele, Ya-

ohu’shua anuncia detalhadamente os últimos dias, e deixa claro que a Sua vinda 
será após aquela Tribulação (Mc 13:24). Só isto já deveria colocar um ponto final 

na discussão se no ‘meio’ ou ‘antes’, ocorreria o tal de ‘arrebatamento’! Pois... 

Em nenhum momento Yaohu’shua considera a ideia de que os salvos não estarão 

mais na Terra, antes, adverte-nos que serão dias de muito sofrimento, um sofri-

mento como nunca foi visto na terra (Mc 13:19), mas que, por amor aos santos, 
não aos ímpios, aqueles dias serão abreviados (Mc 13:20). A doutrina do arreba-

tamento da igreja, repito, ensina que os salvos estarão no Céu, e portanto, só 
restarão aqui os ímpios, os deixados para trás; daí, se aplicarmos Mt 24:22, tais 

dias abreviados seriam para este ímpios, destruindo o Está Escrito para não des-

truir os pentecostais, o joio da parábola, havidos pelo Lago de Fogo! 

Mas, quando Yaohu’shua descreve o momento da Segunda Vinda, Ele não se re-
fere a nenhum evento secreto, nem mesmo que a Igreja já estaria com Ele e 

também retornando à terra; mas tão somente os ressurretos – salvos – de todos 
os tempos; nenhum arrebatado! Ao invés disso, Yaohu’shua descreve esse mo-

mento como um momento de grande glória, de muita alegria para os salvos, e de 

terror para os pentecostais, onde todos verão o Filho do Homem (Mt 24:30). 

Na Epístola de II Kafos, capítulo 3, o Apóstolo também descreve esse momento 
como sendo visível, estrondoso e impossível de não ser percebido. Em II Ts 2, 

Sha’ul também exorta sobre as mesmas coisas e, tal como Yaohu’shua em Seu 

sermão, e Kafos em sua Epístola, ele faz advertências à Igreja que estará na 
terra nesse momento. Basicamente, se Sha’ul esperasse o Arrebatamento antes 

da Grande Tribulação, ele não teria alertado sobre o surgimento do Anticristo e 
sobre uma grande apostasia como eventos que precedem a volta de Cristo, afi-

nal, para que alertar sobre tais coisas já que a Igreja não estaria mais aqui? Ele 
poderia ter escrito: será difícil, mas fiquem calmos, a Igreja (você) não estará 

mais na terra. Há também quem defenda que Sha’ul nesse texto esteja se refe-

rindo aos eventos do primeiro século, ou seja, a destruição de 70 d.C. 

Mesmo se analisarmos os textos mais utilizados para defender o Arrebatamento, 
veremos que o encontro da Igreja com Cristo em glória e o juízo sobre os 



9 
 

incrédulos, sua morte física, acontecerão no mesmo dia e no mesmo evento, e 

não após uma temporada de sete anos da Igreja no céu. 

Em I Ts 1:10 e 5:9 as expressões “Yaohu’shua, que nos livra da ira vindoura” e 

“UL’HIM não nos destinou para a ira” se referem ao juízo divino sobre os ímpios 
que resultará na condenação eterna. Em outras palavras, pela justificação que há 

em Cristo, os salvos não entrarão em condenação (Rm 8:1 cf; Jo 3:18). Já em I 
Ts 4:17 Sha’ul está consolando as pessoas que estavam tristes com a morte dos 

irmãos que já haviam falecido. O objetivo nesse versículo não é cronologia, mas 
afirmar que tantos os salvos que já morreram, quanto os que estiverem vivos, 

todos estarão presentes no dia da Volta de UL e, para sempre, viverão com Ele! 

No capítulo 5 de I Ts podemos perceber que no dia descrito como “O Dia do Cria-
dor” tanto os santos quanto os ímpios estarão na terra. Daí vem o alerta: vigiai! 

Sha’ul chama atenção (como também Yaohu’shua fez no Sermão do Monte) para 
que a Igreja esteja vigilante e pronta, pois esse dia será de repentina destruição, 

e os ímpios serão surpreendidos como por um ladrão que vem de noite. Expres-
sões como “abrir e fechar de olhos”, “relâmpago que sai do oriente e se mostra 

no ocidente” e “vir como ladrão” originalmente não trazem o sentido de “veloci-
dade”, mas de “surpresa”, “algo repentino e inesperado” para os incrédulos e os 

que não são verdadeiramente salvos. 

Já em Mateus 24:40, se lermos atentamente (o capítulo todo é claro), percebere-

mos que não se trata de nenhum Arrebatamento secreto, e, sim, do Dia do Cria-
dor, onde a Igreja será ajuntada – juntamente com os ressurretos – e os ímpios 

serão levados mortos, reservados para o juízo eterno. Note que no versículo 39 
em uma comparação com os dias de Noé, não foram os justos que foram levados 

(Noé e sua família), mas os ímpios ...pelas águas do Dilúvio! 

Mas os ímpios, digo pentecostais, então usam Ap 3:10 – o texto mais utilizado 
para defender o Arrebatamento. A afirmação de que “te guardarei da hora da 

provação” não está se referindo ao fato da Igreja ser tirada do mundo nesse mo-
mento e, sim, de ser preservada – dentro da ‘cidade querida’ de Ap 20 – em 

meio aos ataques de satan, após o milênio! E a oração de Yaohu’shua em Jo 17, 
o pedido para o Pai “guardar” os que são seus não significa “tira-los do mundo, 

mas que os livres do mal” (Jo 17:15). Amnao!!! 

Música Final: Um Tempo Determinado 

Oremos: Santo Pai... Doutrinas insanas plantadas pelo inimigo têm arrastado a 

milhões nestas igrejas que se dizem na Verdade, mas lhe damos graças por ter 
permitido a nós, conhecer a Verdade e assim ter nos livrado destes Ventos de 

Doutrinas. Almejamos em breve estar adentrando o santo Reino de Yaohu’shua, 
aqui na Terra! Por isto, solicitamos que derrame as Suas bênçãos sobre todos 

nós e também aos nossos familiares e amigos para que eles também vejam que 
estas doutrinas enraizadas dentro deles, são apenas ensinos satânicos, prontos a 

arrastá-los para o Lago de Fogo; traga-os para o Verbo! Este é o meu desejo e o 

faço em Nome de Yaohu’shua... Amnao! 

* 10:45hs – Encerramento (convite)... Amnao! 

 

Venha a nós o Teu Reino - vs.4 

 

[Verso 1] 

Santo Pai, YAOHUH, que nos céus es-

tás, 

Santificado seja o nome que salva e 

nos traz, 
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Teu reino venha a nós, diante da tua 

vontade, 

O pão de cada dia, nos dá hoje, com 

bondade. 

[Refrão] 

Olhamos as aves que no céu voam, 

Não semeiam, nem colhem, nem guar-

dam, 

Mas Tu, Pai celestial, antes que gor-

jeiem, 

As alimenta, e por nós Tu também ve-

las. 

 

[Verso 2] 

Por que ansiar pelo que vestir? Olhai... 

Os lírios do campo nos fazem refletir, 

Não trabalham, nem fiam, e ainda as-

sim, 

Nem Shua’olmoh se vestiu como eles, 

enfim. 

 

[Refrão] 

Olhamos as aves que no céu voam, 

Não semeiam, nem colhem, nem guar-

dam, 

Mas Tu, Pai celestial, antes que gor-

jeiem, 

As alimenta, e por nós Tu também ve-

las. 

 

[Ponte] 

Perdoa-nos, YAOHUH ABI, as dívidas e 

contendas, 

Pois também perdoamos aos nossos 

devedores, 

Não nos deixes cair na tentação que 

nos arrasta, 

Livra-nos do mal, ó Pai, somos teus se-

guidores. 

 

[Refrão] 

Olhamos as aves que no céu voam, 

Não semeiam, nem colhem, nem guar-

dam, 

Mas Tu, Pai celestial, antes que gor-

jeiem, 

As alimenta, e por nós Tu também ve-

las. 

 

[Verso 3] 

Em nosso quarto, em silêncio oramos, 

No nome santo de Yaohu’shua confia-

mos, 

Em secreto, Tu nos recompensas, Pai, 

Oramos com fé, sem vãs repetições. 

 

[Final] 

Não ajuntamos tesouros aqui, que 

atraem ladrões, 

Mas nos céus, onde reluzem nossas 

emoções, 

Santo Pai, YAOHUH, que nos céus es-

tás, 

Teu nome santificado, para sempre nos 

guiará 

Venha a nós o Teu reino... 

 

Um Tempo Determinado 

 

[verso 1] 

Há um tempo determinado, Yaohu’shua 

declarou 

Tudo tem sua ocasião, propósito sob o 

céu, nos revelou 

Há tempo de nascer, e tempo de mor-

rer 

Tempo de plantar, e de colher o que se 

plantou 

 

[pre-refrão] 
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Tempo de chorar, e tempo de sorrir 

Tempo de prantear, e tempo de dançar 

Tempo de buscar, e tempo de perder 

Tempo de guardar, e tempo de deixar 

ir 

 

[refrão] 

Yaohu’shua, eterno em sua vontade 

Nada pode se acrescentar, nem se tirar 

Para que os homens temam diante dele 

Tempo para todo propósito, sua obra 

revelar 

 

[verso 2] 

Vi debaixo do sol, retidão tomada pela 

impiedade 

Justiça manchada, corrompida em sua 

verdade 

Eu disse no meu coração: Yaohu’shua 

julgará 

Há um tempo para todo propósito e 

obra a se cumprir 

[ponte] 

O que acontece aos homens, acontece 

aos brutos 

Todos têm o mesmo fôlego, em vai-

dade absoluta 

Todos vão para um só lugar, todos são 

pó 

Mas os retos habitarão a terra, íntegros 

permanecerão 

 

[refrão] 

Yaohu’shua, eterno em sua vontade 

Nada pode se acrescentar, nem se tirar 

Para que os homens temam diante dele 

Tempo para todo propósito, sua obra 

revelar 

-o-o-o-o-o- 

 

 

 

 


